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E$TAÇOES TERREN85 

INTRODU ÇÃO  

Este documento constitui a proposta de financiamento para 

o projeto "ESTAÇOES TERRENAS" e foi elaborado segundo os moldes preco 

nizados pela FINEP. 

A primeira parte do "FORMULÁRIO PARA APRESENTAÇÃO DE PRO 

JETOS",daFINEP, solicita dados cadastrais sobre o INPE, que foram enca 

minhados em documento a parte, a essa financiadora. Todavia, com 	rela 

ção a essa primeira parte, algumas informaçées são especificas a 	cada 

projeto proposto e, para este em questão, elas são em seguida 	forneci 

das: 

- item 3 (pégina 1) - "Coordenador do Projeto" 

NOME: NELSON DE JESUS PARADA 

ENDEREÇO E TELEFONE: Instituto de Pesquisas Espaciais 

Av. dos Astronautas, 1758 

Jardim da Granja - São José dos Campos - SP 

Caixa Postal 515 - Telefone (0123) 22-9977 

Telex (011) 33530 INPE BR 

- item 11 (pégina 13 - h) "Experiência anterior em programas seme 

lhantes ao que pretende realizar com o apoio da FINEP". Este item 

Ü. o 
	g apresentado em seguida a esta introdução. 

A apresentação do cronograma do projeto foi 	padronizada 

e segue o formato daqueles que a FINEP tem utilizado para acompanhamento 

dos convénios atualmente em vigor. 

A apresentação do orçamento do projeto é precedida por al 

gumas diretrizes que nortearam sua execução egacompanhado do cronogra 

ma de desembolso dos recursos solicitados ao FNDCT. Ao final do documen 

to g apresentado o anexo que elucida alguns aspectos abordados no texto 

do projeto. 



h) EXPERIÊNCIA ANTERIOR EM PROGRAMAS SEMELHANTES AO QUE PRETENDE REALIZAR COM O 
APOIO DA FINEP - DESCRIÇÃO 00JETIVA E SUSCINTA 

O INPE tem considerãvel experiência'no projeto e desenvolvimento de 

subsistemas de estações terrenas e na integração'dessas estações. Essa experién 

cia decorre de trabalhos realizados desde 1967, com estudos técnicos e construção 

de diversos equipamentos, muitos dos quais efetivamente empregados na recepçãO de 

sinais de satélites meteorológicos, na transmissão e recepção de TVatravés desate 

lite, etc. Nos filtimos dois anos, devido ao prõprio engajamento no Projeto Esta 

ções Terrenas para Telecomunicações por Satélite, cuja continbação é objetivo da 

presente Proposta, o INPE intensificou suas atividades e ampliou sua experiència 

no setor. 

O interesse do INPE no desenvolvimento de estaçóes terrenas 	decor 

reu, inicialmente, da necessidade de receber sinais provenientes do espaço, para 

uso em pesquisas. Com  o surgimento de novos tipos de satélites e aplicações espa 

ciais, ampliou-se, naturalmente, a atividade de engenharia. As principais realiza 

ções da década passada foram: construção de vãrios protatipos de estações terre 

nas para recepção de imagens meteorolõgicas de baixa resolução (APT, WEFAX) e de 

alta resolução (VHRR, AVHRR) transmitidas por satélites quase-polares e geoesta 

cionãrios; construção de estações transmissora e receptora para comunicação de TV 

educativa, através do satélite ATS-6 (experimento realizado em 1973); desenvolvi 

mento e utilização de equipamentos relacionados com a pesquisa espacial (Astrofi 

sica e Fisica da Alta Atmosfera); e desenvolvimento de diversos subsistemas de es 

tações terrenas de telecomunicações, no âmbito do prõprio Projeto Estações Terre 

nas, principalmente a partir do inicio do Convênio FINEP/CNPq 540-CT, em 1978. 

Através desta sequência de atividades, o INPE adquiriu bastante experiência na 

técnica de circuitos digitais e analógicos para processamento de sinais, bem como 

na técnica de circuitos de tránsmissão e recepção em frequência de microondas. 

A experiência do INPE no campo das estaçóes terrenas até 1977 foi 

descrita com mais pormenores na proposta apresentada ã FINEP em 1978, que deu cri 

gem ao Projeto ao qual se pretente agora dar prosseguimento. As consideraçóes, en 

tão apresentadas, continuam vãlidas, acrescentando-se-que a evolução conseguida 

nos dois filtimos anos foi substancial, não s6 no âmbito do próprio Projeto, como 

também.em outras atividades de laboratõrio e nos preparativos técnicos para a Mis 

são Espacial Completa. A disponibilidade de apoio material nas instituiçóes cola 

boradoras das Forças Armadas (ex. campo de antenas do CTA), além da cooperação com 

a Telebrãs, também contifluarão a favorecer o Projeto. 



A—OBJETIVO 
1-TiTULO 

ESTAGGES TERRENAS PARA TELECOMUNICAÇUES POR SATAL1TE 

2-BREVE RESUMO 00 PROJETO 

O Projeto Estações Terrenas para Telecomunicações por Satélite tem 

por finalidade tornar o'Brasil capaz de projetar e fabricar estações terrenas pa 

ra diversos tipos de comunicações do serviço fixo por satélite. Este projeto é 

proposto como continuação daquele iniciado no segundo semestre de 1978, objeto do 

Convênio FINEP/CNPq 540/CT, originalmente proposto sob o nome "Tecnologia de Esta 

Oes Terrenas para Comunicações Ponto-a-Ponto", cuja programação previu três fa 

ses sucessivas: estudos preliminares, realização de protétipos de laboratõrio e 

industrialização. Atualmente, esta em andamento a segunda fase. 

As especificações das estações terrenas em desenvolvimento no Proje 

to visam, primordialmente, atender a necessidades presentes e futuras das Forças 

Armadas em telecomunicações por satélites. As estações terão porte relativamente 

pequeno (antenas de 4,5 m de diâmetro) e baixo custo. Os primeiros protõtipos a se 

rem completados, já" previstos desde o inicio do Projeto, serão estações para tele 

comunicações de faixa estreita, com pequena capacidade (até oito circuitos de voz). 

Durante a Primeira fase do Projeto, foi confirmado que as Forças Armadas têm in 

teresse em faixas de radiofrequências, além das mais tradicionais (6/4 GHz),o que 

ampliou um pouco a gama de prOtõttpos que deverão resultar do Projeto. Considera-

se, também, para uma fase mais adiantada (1982) desenvolver esta0es terrenas de 

caracteristicas semelhantes, mas capazes de transmitir sinais de faixa larga (ex. 

dados de alta velocidade), que são de interesse para futuras aplicações militares 

e civis. 



2.1-DESCRIC&O DO 00JETWO DO PROJETO COM 	POSCIONAMENTO NO PROGRAMA DE DESEN 
VOLJAmENTO CiENTIFICO E TECr.CLO.SICO DO PAIS - PaDCT 

O objetivo deste projeto g desenvolver, no Brasil, a base tecnolagi 

ca que permitira ao pais fabricar estaçaes terrenas para diversos tipos de comuni 

caç5es do serviço fixo por satélite. 

A presente Proposta pretende o financiamento da continuação do •Pro 

jeto a partir de julho de 1980 e baseia-se no que esta estabelecido no projeto pri 

oritãrio "Estações Terrenas para Comunicaçaes Espaciais", que consta das seções 

111.2 (Atividades Espaciais) e IV.4 (Comunicaçaes) do Segundo Plano Básico de De 

senvolvimento Cientifico e Tecnol5gico. Como ficou explicado na Proposta anterior 

(1978), este Projeto cobre uma parte importante, mas não a totalidade das ativida 

des do INPE enfeixadas dentro do chamado "Programa Estaçoes Terrenas". As demais 

atividades referem:se, principalmente, meteorologia e sensoriamento remoto por 

satélites. 

O objetivo geral do Projeto, a capacitação tecnolagica, esta sendo 

atingido orientando-o para uma meta especifica, que atende a uma necessidade 

expressa das Forças Armadas: o estabelecimento de ume rede de comunicaç5es de se 

gurança via.satelite. Um estudo inicial do Estado Maio das Forças Armadas (EMFA) 

previu mais de Urna centena de estaçaes terrenas para essa rede, com base no uso 

de um repetidor de satélite doméstico. A partir desse ponto, com base em novos da 

dos e considerando novas opOes, o Projeto realizou novos estudos de sistema, du 

rante sua primeira fase, e esta, no momento, realizando o desenvolvimentodeprotO 

tipos especificados, apoiando-se, em parte, na industrie nacional. 

Considerando que interessa ao pais aproveitar, também em aplicaçaes 

fora da área militar, os resultados do Projeto, medida que Vão surgindo, faz par

•te integrante do mesmo um intercãmbio de informaç5es com a TELEBRAS, que realiza 

desenvolvimentos tecnol5gicos semelhantes (estaçaes terrenas para telefonia põbli 

ca e para recepção de televisão). Esse intercâmbio de informaçaes vem ocorrendo e 

poderá ser intensificado. A TELEBRAS esta representada nas reuniaes do Grupo de 

Trabalho INPE/Forças Armadas, do qual foi convidada a participar. 

A tecnologia de estaçaes terrenas tem a característica de ser menos 

exigente e dispendiosa que a tecnologia do segmento espacial de um sistema de te 

lecomunicaçaes por satélite, podendo sua incorPoração proporcionar ao Pais benefi 

cios significativos e mais imediatos. Não existem ainda empresas multinacionais es 

tabelecidas no Brasil, na Area de telecomunicaçaes espaciais, com as quais teria 

que competir uma emergente indõstria nacional, mas as oportunidades oferecidas pe 

lo momento presente não tendem a prevalecer indefinidamente. 



22-MENCIONAR A P.TE, O CAPiTILD E A SECÃO DO rArci C:CE O PROJETO mELHog SE ENQuix: 
ORA CLASSIFICAR O CAMPO DE ADAO Da PROJETO NAS AREAS E $U8-AREAS DO PODCT 

Projeto prioritário "Estação Terrena para Comunicações Espaciais",ci 

tado no Capítulo III, Seção 2 (Atividades Espaciais); e no Capítulo IV, Seção 4, 

(Comunicações) do II PBDCT. Faz parte ainda do PNAE - Programa Nacional de Ativida 

des Espaciais, que integrará o II! PBDCT. 

3-UTILIZAÇÃO DOS RESULTACCS CA PESQUISA 	r:drE :E :E SUCESSO, rESCREV4 Aenixo rcPm4 
IMACeNADA CON•0 	$ v ; ,1 ■,EL AR FC5,5 E,UTAR A "E RA!...:f ;P:ÈN.T.:4 	1-:L.SULTAD3S PARA O SrSTEMA PROC.-Fre:0 
DA ECr,Omit■ NACt,21.. 

O aproveitamento dos resultados deste Projeto se farã pela 	utiliza 

ção de estações terrenas a serem fabricadas pela indUstria nacional em sistemas de 

telecomunicações por satélite. A rede de comunicações por satélite para as Forças 

Armadas é exemplo concreto de uma futura necessidade, expressa em documentação do 

EMFA, e serve como motivação central do Projeto. A interação com a indústria e a 

transferência de tecnologia para as empresas constituem parte integrante do proces 

so. 

Os benefícios econômicos mais diretos decorrerão da utilização de co 

municações espaciais em circunstâncias em que as alternativas terrestres são mais 

custosas, ou até impraticáveis„Alguns desses benefícios poderão ser colhidos mes 

mo antes do Brasil possuir satglitds domésticos, pOis já se faz uso, em comunica 

Oes internas,- de repetidores alugados, em satélites internacionais. O crescente 

uso de estações terrenas. de fabricação nacional favorecerá a balança de exporta 

ções e importações do país. 



4-REVISÃO MIDLTOMiii.FICA - A RIGLIOGRânn ExisTENTE, RUA COMO OS C STuCTITS CONCLU■DOS, OU Em ARE:. - 
...57 	ty; 71 1.t.DCS,N.AC 13 ,4 4 !S GNI ESTRANGEIRAS. SGRRE C ASS.ANTO,OEVERAO SER ANALiSA- 

DAs E 4REI:SC.1,41ACR'; CE FS“u‘ RESL:m.DA 

AT ENCÃO 4 E XIST [NOA CE ALTERNATivas RARA A SOLUÇO 00 PROGLEMA DEVE SER 4909 040A 

A literatura técnica internacional sobre estaçées terrenas e siste 

mas de telecomunicações por satélite já é muito extensa, havendo grande némero de 

publicaçées, desde livros de caráter bastante geral atí artigos em periódicos al 

temente especializados. A contribuição brasileira, neste campo do conhecimento, 

infelizmente, ainda é muito pequena. 

Os princípios básicos das telecomunicaçées por satélite e da 	enge 

nharia de estaçées terrenas estão bem estabelecidos e são do conhecimento do gru 

po participante, apesar de haver bastante progresso tecnolégico no setor. As pes 

guisas atuais voltam-se, em geral, para a solução de problemas de caráter especl 

fico em sistemas avançados. Não se justificaria tratar aqui das publicaçées cor 

respondentes a essas pesquisas: lista-se apenas uma bibliografia resumida de pu 

blicações recentes com caráter informativo. 

As estaçées terrenas são indispensáveis nas telecomunicações por sa 

tílite, motivo pelo ,qual é necessária a incorporação da sua tecnologiaãindéstria 

nacional. No item 5 desta Proposta recapitula-se a metodologia que vem sendo ado 

tada neste Projeto para alcançar o objetivo. Parece fora de dévida que não há al 

ternativa aceitável para o desenvol;iimento de estações terrenas no Pais, embora a 

metodologia em si possa ser discutida. Com  efeito, caso não se continue fazendo 

esse desenvolvimento, o Brasil terá que fazer crescentes importaçées de estações 

terrenas; ou resignar-se a utilizar exclusivamente sistemas de'telecomunicações 

terrestres, mesmo nos casos em que a opção espacial amplamente vantajosa. 

A. PUBLICAÇUES INTERNACIONAIS 

1. Institute of Electrical and Electronic Engineers (editors), Proceedings of the  

IEEE, Special Issue on Satellite Communications, 65(3), março 1977. 

2. Horizon House (editors), Microwave Journal, Special Issue on Satellites and 

Ground Stations, 19(7), julho 1977. 

3. International Telecommunications Union, Fourteenth Plenary Assembly of CCIR, 

Volume IV: Fixed Service Using Communication Satellites, ITU Press, Genebra, 

1978. Em particular neste volume: "Report 207-4: Characteristics of Some 

Typical Experimental and Operational Communication Satellite Systems", p. 10-17; 

e "Report 708: Multiple-Access and Modulation Techniques in the Fixed Satellite 

Service",, p. 109-136. 



4-REVISÃO OWLIOGRA.FicA - A CODUOGRAPIA EvISTENTE,ntm como OS C STDConS CONCLUiCOS, OU EM AOC:. — 
AEALIZAL)0.,  0.).4 CJT. , AS EN'rir,t.GCS,N4CIONA'S OU ESTR.',NGEiRAS. ;COPE O ASSNIO,DIVERAO SER ANALISA-

DAS E APr‘eSLNIADA-7, cc 	
REse,404  

AtENCÃO A EXISICNOA CE L'JCPNATIVAS PARA A SOLUCE:7 CO PROCLEMA DEVE SER LECRCACut 

4. J. Pares e V. Toscer, Les Systèmes de Télécommunication par Satellites, Masson 

Editeurs (Paris), 1975. 

B. PUBLICAÇOES INTERNAS DO IMPE 

1. A. B. Carleial e J. Kono, Estudo Preliminar dos Enlaces de uma Rede de Comunica.- 

es por Satélite, Relatõrio INPE-1348-NTE/130, agosto 1978. 

2. A. B. Canela], C. E. Santana e P. Tissi (editores). Projeto Estações Terrenas  

para Telecomunicações por Satélite: Relatõrio da Primeira Fase, publicação espe 

cial do INPE, maio 1980 (relatório confidencial, edição revisada). 



5- METODOLOGIA - SSTALMAR A MStOSOLOCI4 ADOTADA. PELA EOuipE pRocurumoo. SEMPRE OUE POSS(VEL, SITO 

ALA EM TERMOS EOmPtMATIVOS A IRAciAucs SIMILARE4 DESENVOLVIDOS EM CUTAAS INSTIRAÇOES. 

A metodologia adotada para este Projeto, jã descrita em sua primeira 

Proposta (1978), é coerente com o objetivo de tornar o Brasil capaz de especificar, 

projetar, desenvolver e industrializar estações terrenas para suprir as suas neces 

sidades. Para adquirir domínio completo da tecnologia, o trabalho tem fundamento 

em princípios científicos e de engenharia. Quando existem soluções consagradas, 

elas são adotadas com conhecimento de causa. 

Entre duas posiçges extremas -- importar estações terrenas prontas ou 

fabricá-las, no pais, absolutamente sem uso de insumos estrangeiros -- adotou-se 

uma posição intermediária, mais próxima da segunda. Está sendo confirmado que, em 

geral, não será necessário importar blocos completos, ou subsistemas para,a partir 

destes, montar as estaçóes terrenas. Por outro lado, a disponibilidade de uma gran 

de variedade de dispositivos eletrónicos modernos, de estado sólido, no mercado in 

ternacional deve ser aproveitada, pelo menos enquanto não existir na indóstria na 

cional, disponibilidade de componentes emgraupelomenos comparável. O emprego de 

transistores e diodos de microondas, circuitos digitais e analógicos para processa 

mento de sinais em média e alta integração, etc., permitem a adoção de técnicas 

atualizadas, com substancial redução de custo e aumento de confiabilidade. O preço 

dos dispositivos e componentes eletrónicos básicos, nacionais e importados, não 

constituirá parcela dominante do custo final das estaçóes terrenas. Estas conside 

raçóes ganham maior importáncia quando se considera a possibilidade de exportar es 

taçUes terrenas mais adiante, no futuro. 

Em resumo, o roteiro lançado para o Projeto foi o seguinte: 

a) Estudar o problema a partir dos fundamentos, identificándo os requisitos de 

desempenho com os usuários (representantes das Forças Armadas). 

b) Projetar e desenvolver, em laboratório, os vários subsistemas, com base em 

especificaçUes adequadas, a partir de componentes básicos, usando a expe 

riência da equipe e os conhecimentos publicados na literatura técnica. 

c) Envolver a indústria nacional no processo de desenvolvimento tecnológico, 

utilizando a capacidade já existente ou em potencial, e adaptar os resulta 

dos dos trabalhos de laboratório á prodUçáo industrial. 



6 CRONOGRAMA - o DESENVOLVIMENTO CO TRA9ALHO NO PROJETO DEVERÁ SER ESOUEMATQADO OBJETBAREN 

TE, A N/VEL CE CURAS A CumPAIR E METAS A ATINGIR, SEGUNDO um FLUXO TEMPORAL QUE MELHOR coN vef j" 
NECESSIDADES DE TRABALHO E OuF. SinvA CE e ZSE PARA A ELABORAÇÃO 00 PLANO DE AptICAC:10 DE peamr", -; pra? 
MENZA-SE A UTiLIZAÇÁO DE REPRESENTACCES viS0Á ■ S AUXILIARES, COMO GRÁFICOS DE BARRAS, ONAGR 	 V , FUNKOGRAÃS 

O Projeto iniciou suas atividades em fins de outubro de 1978, quan 

do se reuniu pela primeira vez o Grupo de Trabalho INPE/Forças Armadas constitui 

do para os estudos sobre o assunto. A primeira fase do Projeto, com duração pre 

vista de seis meses, prolongou-se na verdade por um ano, pois sõ foi considerada 

encerrada em outubro de 1979. Entretanto, o prolongamento da primeira fase não im 

plicaria em atraso em tempo correspondente nos trabalhos de desenvolvimento emla. 

boraterio, pois estes prosseguiram em ritmo prOximo ao previsto. Por outro lado, 

algumas decisões adotadas na fase de estudos - em particular a manutenção de duas 

opções de radiofrequencias e de pelo menos duas opções de modulação - ampliaram 

o escopo das realizações do Projetd, exigindo uma extensão de prazos. 

Considerando o desenvolvimento de estações terrenas (probitipos) pa 

ra 6/4 GHz e para 14/12 GHz, separadamente, quanto aos prazos, embora as ativi 

dades correspondentes se superponham grandemente no tempo, e considerando ainda 

mais para o futuro a adaptação de estações para comunicações de faixa largaocro 

nograma proposto para a continuação do projeto e o apresentado no diagramade bar 
ras anexo. A separação entre segunda e terceira fases, cujo sentidoera,original 

mente,distinguir entre o desenvolvimento de laboratõrio e a passagem ã industria 

lização, fica menos significativa com a conclusão dos diversos protõtipos de la 

boratõrio em tres ocasiões diferentes. Estipulando como marco final da segunda 

fase a concluSão dos primeiros protetipos, a programação mostra o ifficio da ter 

ceira fase em outubro de 1981. 



O 

C 

c 
O 
O 

o o o 
N. 
0 

— 

c ) 

E ai 

o 
4-) 
o 
9-  ›- 

5- 
a 

I,  c  
, - - • 

i 

v .) 
L. L1 
c e 
1— 
v -) . 1 J . i 
r I — , 
c e 
é — 

x 

1.11 
hl 
21 • 2 

x 

hl 
o 2 
51 
ii ii• 

•- - • . 
> 

', • • 

I I i I s 
is 
...• 
.2 
21 
2 2 
o 5. 

à 3 
3 3 
3 
3 

>. 

2 

SI 
5 
3 
3 
3 
h, 1 

o-.., 

kg I 
o 
2 
2 
2 
hl o • 

>. 
I it 
1 
È 
I 

1.• L• e 
0 

•- - e . , 
3 
3 
à  i e• 2 . 

. , , 

1 - - . 

01) 
LLI 
Cl 
Ce 
O 
,--, 
7 
)-12 

C ..... 
CI) 
C) 
I-  
= 
LLI 
> 
Lu 

cra 
.a) 

11 
r--, 
t.) 
= 
e 
CL 
a. 

w 	in 
a) 	cri 

/ O 	10 
th 
rd 	mi 

-1-2' 	• 	4-3' 	CA 
w 	.--• 	In 
O 0 	(U 

r-. 
O 	Cr. 	Cd 
5- 	r 	5-E 
CO 	 (OU) 
O_ 	E 	ia 

G) 
V/ 	 th 	"O 
na 	o 	C 
E -0 	E •& 
O 	CO 	O 

VI 	U 	VI 
•-• 	51- 	9- 	9- 
to 	c 	o 5-- 

_O 	9- 	_Ó 
= 	•--, 	= 
V) 

	

N 	
o 

Cr 
ar 	= 	a) 

-O 	cn. -O 

O 	O 	0 	--„, 
4-' 	"---. 	4-)  
c LD 	c 
dl 	 a) 
E E 	E 
9- 	ai 	r 
> 	> 
r 	tn 	r 
O 	(d 	045 
> C 	> 
Co 	ao 
o 	5- 	ai 
o 	5- 	o 
00 	a) 
0 	4-5 	0 

• • 
1 	C■1 

2 
3 3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
1 

w 
a) 

10 

re 
4-2  
w 
w 

W 
-0 

UI 
O 
O- 
9- 

10 
4-5 	N 
O = 
5- c.D 
CL 

et 
o 	---. 
V NO 

ai 	E 
43 	ai 
V) 
Lli 	O 

O. 
O 

o 	ti) 
E o 
(1) C 
Co e 
roo 

5- 
e 5- 
00 
S 4-5  

• 
01 

w 
a) 

10 
1.). 
C 

.1-3' 
te) 
0 

ai 
-O 

tf) 
O 
Cr. 
r 	. 
4' 	N 

• 5 o 	= 
4-, 	CD 
O 
5- 	ar 
CL e- 

--- 
a) er 

-0 r 

rilE 
-P 	a) 
V) 
ai 	L.) 
4-I 	Cl_ 

o 
cli 	vi 
E o 
C) 	CO 
Cn c 
Oco 
45 	5- 
c 	5- 
0 	Oi 
S 	4-5  

• 
O-  

h 
2 
2 e  
Lí 
2 
2 
2 
1 1 

---. 
03 
I--. 
71 
r 

E 
a) 
(/) 
O 
V 
C 
.r- 
L) 
r 
C .,_ 
e 

C 
E 
CU 
45 
v) 
9- 
to 

ai 
-O 

VI 
9- 
40 
5- 
cu 
0) 

to) 
0 
V 
= 
4' 
o 
Li 

• 
Lr) 

r 
C 
5- 
7 

A-I 
7 
y 
+.) 
w 
ai 

0 
r- 
7 
(-) i__. 

; C 
L) 

5- 
ar O 
00 

115 
0)4' 

-0 	a 
CO 	= 

-O 	E 
r O 
p-L) 
., 
.0 	5- 
CO 	O 

•r- 	a. 
> 

VI 
ar 	O 

-O 	e 
O 

04' 
"o C 
= O 
4, 
o 	ar 
LU O 

• 
e) 

3 
2 
3 
- ) 

O O 
X ..._ 

w 	tO 
0 4- 
> 
r W 
4J• 
wi 
r 	V/ 
O O 
£-O 

UI 
V) CO 
OU 
..1-)9 - 
o = 

O E 
5-o 
ro. 	o 

O) 	rd 
S- 

V) 	(O 
00 
5- 
CO 	to 
ert 
r C 
E 	a) 
9- 	5- 
r 	5- 
ar 	111 
5- 	-P 
CL 

VI 
'no 
00 
o 	4 
O 	na 
4) 	-o 
o 	a) 

La 	oi 

• 
co 

ta 
0 
5-
CO 
e  

VI I 	O 
9- 	/ It 

01 	g; 
-CI 	5- 
O 0 
4)44_ 
C 	C 	• 
ai 	r 	ln 
E 	rd 
..- 	C 
> 	I rd 	Q/ 

5- 
005- 
> 2 MI Cl) 

4-5  
Cil 	CD 
L1 	4-) 	tn 
ol, 	0 	ai 

-0 	5- 	.0 
CL 0 

111 	CO 
454J 

GO 	5- 	til 
rd 	CO 	CLI 
Lr 	CL 
r 	o 
CEM 
là 	0) 	r 

10) 	01 	01 
4-) 	CO 	Cl 

5- 
01 	44- 	ro 

- 	..- 	"O 0 
V v- 

rd 	4-I 
todl 	,- 
r -0 	E 
= 	o 
cr 	ra 	e 
CO 	E 	o 
a, 	cii 	5- 
a. 	4.> 	o 

. 
r--. 

• 
, 

N. 
a, 
r 

O 

C 

V 

C 

N 
= 

ai 
r 

e 
-- 

E 
ai 

V) 

= 

5- 
5- 
a) 
4-5  



CONSIDERAÇOES SOBRE O ORÇAMENTO APRESENTADO 



CONSIDERAÇUES SOBRE O ORÇAMENTO APRESENTADO 

As páginas que se seguem apresentam o orçamento do proje 

to proposto, para o período de julho de 1980 a dezembro de 1982, bem 

como as fontes de recursos previstas para o financiamento do mesmo. 

As diretrizes que nortearam a elaboração do orçamento, e 

as justificativas para algumas alterações que foram feitas nos formulá 

rios são apresentadas em seguida. 

A influéncia da inflação sobre os preços atualmente vigen 

tes foi considerada, separadamente, para: as despesas feitas com mate 

riais a serem importados diretamente pelo projeto; as despesas com o 

bras; eoutras despesas, incluindo aquelas de pessoal. 

O valor do délar para as despesas com importação foi cal 

culado a partir da taxa de desvalorização deduzida com basenainflação. 

Os resultados obtidos foram: 

1980 (outubro) - 	US$ 1.00 . Cr$ 	68,00 

1981 	(julho) - 	US$ 1.00 = Cr$ 	89,00 

1982 (julho) - 	US$ 1.00 = Cr$ 133,00 

Os preços para as despesas com obras foram acrescidos de 

cerca de 12% em relação ã inflação admitida para as demais despesas. 

Esta hipOtese foi feita com base no comportamento observado em 1979. 

Admitiu-se que a inflação geral, em cada ano, ser ã cons 

tante e igual a 60%. 

O cálculo das despesas com pessoal levou em consideração 

que: 



• No INPE, os funcionírios recebem cerca de 14 salãrios por ano, 

de acordo com as normas do CNPq. Para efeito de apresentação 

desta proposta, estes 14 salãrios foram transformados em 12 men 

salidades. 

• Os reajustes salariais decorrentes da inflação (dissídio) e do 

índice de produtividade, em conjunto, apresentarão os seguintes 

índices: 

- Outubro de 1980 - 26% 

- Abril de 1981 	- 29% 

- Outubro de 1981 - 24% 

- Abril de 1982 	- 29% 

- Outubro de 1982 - 24% 

• As despesas estimadas com promoções, em 1980, deverão ser da or 

dem de 8%; em 1981 e 1982 deverão atingir cerca de 5% em abril 

e 5% em outubro. 

As influéncias desses vários aspectos foram consideradas em um único 

fator, que foi aplicado sobre os níveis salariais vigentes atualmente. 

As despesas referentes às Obrigações Patronais foram estimadas em cer 

ca de 19% daquelas referentes ao total dos salírios, correspondentes 

ao comportamento observado no Instituto. Em alguns casos, foram acres 

centados os 8% de Obrigações Patronais referentes ao pessoal não regi 

do pela CLT. 

Os fonmulírios para a elaboração desta proposta são equi 

valentes àqueles que foram utilizados para as propostas apresentadas 

em 1978. Entretanto, durante esse periodo, ocorreram algumas altera 

çiies com respeito à classificação das despesas. Por este motivo, e tam 
bém para maior facilidade de apresentação, foram feitas algumas modifi 

cações naqueles formulgrios. 



Foi acrescentado o formulãrio "3111-02: DESPESAS VARIA 

VEIS COM PESSOAL REGIDO PELA CLT". Neste impresso são apresentadas as 

despesas com diárias referentes ao pessoal CLT, antes incluidasnoitem 

b do formulãrio "Outros Serviços de Terceiros", e as outras despesas 

variãveis com pessoal CLT, tais como ajuda de custo, etc. 

O formulãrio referente a "OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS" 

foi subdividido em: "a) Manutenção", "b) Diárias (Pessoal não regido 

pela CLT) e Passagens" e "c - Outros". Cada um desses itens é apresen 

tado em folha separada, para facilidade de apresentação. 

O formulãrio "ENCARGOS DIVERSOS" foi preenchido, contudo 

foi mudado o cédigo correspondente; as despesas nele referidas foram 

computadas no item c da categoria "Outros Serviços de Terceiros", no 

quadro geral de consolidação. 

A assinatura de periadicos técnicos e cienfificos foi com 

putada no item c da categoria "Outros Serviços de Terceiros", e não no 

item (a), "Documentação", da categoria "Material Permanente". Isto es 

tã de acordo com as normas vigentes no CNPq, e também com a forma pela 

qual o Instituto tem prestado contas das despesas, que vêm realizando 

dentro dos convênios atualmente existentes entre o CNPq e a FINEP e 

que foram aprovadas por esta última. 

Os formulãrios "Equipamentos e InstalaçUes" e "Material 

Permanente" foram preenchidos segundo o molde antigo, todavia o cédigo 

referente a este Ultimo foi alterado; as despesas referidas em todos 

esses itens são apresentados, no quadro geral, sob o titulo "Equipamen 

tos e Material Permanente", conforme as normas vigentes. 

Sempre que possível, cada item de despesas foi identifi 

cado quanto ã sua origem; se nacional - N, se importado mas disponível 

no mercado nacional - D, e, se importado pelo projeto - I. 



Com relação aos formulãrios de pessoal, são apresentadas, 

no final deste documento, informações adicionais com o objetivo de es 

clarecer o preenchimento das colunas "CARGO FUNCIONAL", "TITULAÇAOCNPq" 

e "NIVEL". 

Não são identificadas, também, as fontes de financiamento 

para cada objeto de despesa. Isto tornou-se necessário por questão de 

otimização da utilização dos recursos e pela necessidade de simplifica 

ção operacional. Esta mesma razão motivou a não especificação, por fon 

tes de recursos, das despesas com salãrios de "Pessoal Cientifico", 

"Pessoal Técnico" e "Pessoal Administrativo". O orçamento apresentado 

visa atender não apenas a novos investimentos para o aprimoramento das 

condições de desenvolvimento das atividades em questão, como tambgm ã 

manutenção parcial das mesmas, dentro de prazos e condições que satis 

façam ãs necessidades operacionais. Como se pode observar, são preco 

nizadas duas "únicas fontes de recursos para o projeto: o proponente, 

através de recursos que lhe são consignados pelo Tesouro, e o FNDCT. 

Assim, eventuais alterações no fluxo de caixa previsto, com respeito 

aos financiadores, caso fosse fixada a fonte pagadora para cada itemde 

despesa, poderiam gerar perturbações que iriam desde a aquisição de lo 

tes não econõmicos até o desenvolvimento não adequado do projeto. Esta 

situação g agravada ainda mais pelos índices inflacionários vigentes. 

Acrescente-se, ainda, que tais ponderações jã foram aceitas pela FINEP 

no passado e atualmente norteiam a condução dos convênios vigentes com 

essa Financiadora para apoio a atividades do INPE. 

A contrapartida apresentada na proposta refere-se apenas 

ao que o Instituto prevê que irã desembolsar diretamente para o proje 

to, durante o periodo considerado. Não foram aqui considerados os re 

cursos que serão postos ã disposição do projeto, pelo proponente, atra 

vés de infraestrutura, dos laboratórios e instalações já disponiveis, 

dos serviços e facilidades que serão oferecidos pelo Apoio Técnico e 

Administrativo, além da assessoria prestada pelos pesquisadores lota 

dos em outros departamentos da Organização, quando necessãria. As faci 

lidades dizem respeito a: serviços administrativos relativos ao contra 



le e pagamento de pessoal; assistãncia médica e seguro; serviço de con 

trole orçamentário e contãbil; serviço de aquisição, recebimento, arma 

zenamento e controle de materiais adquiridos tanto no pais como no ex 

tenor; serviços de manutenção e conservação de instalação (pintura, 

limpeza, etc.); serviços de manutenção e conservação de aparelhos ele 

trEinicos e de ar condicionado; fornecimento de energia elaricaeãgua; 

serviços telefanicos e de telex; serviços de grãfica; serviços de pra 

cessamento de dados; biblioteca, etc. Se fossem computados os valores 

de todos os itens mencionados, iria aumentar, em muito, a contraparti 

da especificada para o projeto. 
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3111-02 - DESPESAS VARIAVEIS COM PESSOAL REGIDO PELA CLT. 	Fm rrS 1 nno.00 

NOME DO BENEFICIADO 
. PERIODO DE 

SERVIÇO JUSTIFICATIVA VALOR FONTE 

, 

i 

1980: 

Participantes do 	Pra 

jeto 

1981: 

Participantes 	do Pro 

jeto 

1982: 

Participantes do 	Pra 

jeto 

1980 

1981 

1982 

Reuniões técnicas e adminis _ 
trativas, visitas a 	indús _ 
trias, participação em 	con 

fere-lidas 

Reuniões técnicas e adminis _ 
trativas, visitas 	a 	indUs 

trias, participação em 	con 

feréncias 

Reuniões técnicas e adminis _ 
trativas, visitas 	a 	indús _ 

trias, 	participação em con 

ferências 

75 

290 

440 

TOTAL 805 ././ 
/ 	/ 
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O) REGAS E ACESSORiOS (VIDE VERSO) 
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3130-SERVIÇOS DE TERCEIROS 
3131 - REmuNERAC40 DE SERVIÇOS PESSOAIS (vice vEpso ) EM Cr$ 1.000.00 

NOVE 00 
DENEFICht■RO 

PER(000D£ 
sEavico EsPEcIficAçÃo Do EERviço VALOR FONTE 

Despesas em 1980:  

Raniéri 	Gonçalves. 
(59 ano engenharia) •

5 meses  
estagio de engenharia 
(cifragem digital) 

45 

A.Marcilio de Lucena 
(59 ano ,engenharia) 

5 meses estãgio de engenharia 
(ativação de portadoras 

45 

SCPC) 

Rogério F. de Camargo 5 meses estágio .de engenharia 30 
(39 ano engenharia) (alimentação focal para ante _ 

na) 
• 

especialistas convida apresentação de palestras téc 
dos, brasileiros 	— 

1-2 dias 
cada 

nicas e discussão de 	temaç 
de interesse do Projeto 

15 

; 	SUBTOTAL 1980: 135 

Despesas em 1981:  

estagiãrios 	(4) 9 meses 
cada 

estãgios de engenharia 440 

consultor 6 meses apoio técnico 	para 	integra 
ção com a indústria nacionaT 
e transferencia da tecnologia 
desenvolvida no Projeto. 

175 

especialistas convida 
dos, brasileiros 	— 

1-2 dias 
cada 

apresentação de palestras téc 
nicas e discussão do Projet5 

45  

, 	SUBTOTAL 1981: 660 

DespesaS em 1982:  

estagiários 	(3) 9 meses 
cada 

estígios de engenharia 470 

consultor 

• 

6 meses lapoio técnico 	para 	integra 
i çá() com a indústria nacional.  
e transferencia da tecnologia 
desenvolvida no Projeto 

275 

especialistas convida 1-2 dias apresentação de_palestras tec 45 
dos, brasileiros cada nicas e discussao de temas de 

interesse do Projeto 

SUBTOTAL 1982 790 

TOTAL 	1 1585 
--- ..... 



3132 - OUTROS SERVIÇOS 
b) DIÁRIAS (PESSOAL NAO REGIDO PELA CLT) E PASSAGENS 	 EM Cr$ 1.000,00 

. 	NOME DO 	BENEFICIADO 
PRIVE MOTIVO DA VIAGEM VALOR FONTE 

1980: 

1980 

1980 
1980 

Reuniões técnicas e adminis 
trativas, visitas a 	indij 
trias, participação em 	coW 
ferencias 	

_ 

Acompanhamento doProjetope 
los representantes das For 
ças Armadas, viagens de cai) 
sultores e conferencistas — 

60 

35 
40 

Pesquisadores - INPE 
passagens 

Pessoal externo 
passagens 
dirias 

SUBTOTAL 1980 135 

1981: 

Pesquisadores - INPE 
passagens 

Pessoal externo 
passagens 
diírias 

1981 

1981 
1981 

Reunibes técnicas e adminis 
trativas, visitas 	a 	indus 
trias, participação em 	coW 
ferencias 	

_ 

Acompanhamento do Projeto pe 
los representantes das For 
ças Armadas, viagens de colyi 
sultores e conferencistas. 

440 

140 
125 

SUBTOTAL 1981 705 

1982: 

Pesquisadores - INPE 
passagens 

Pessoal externo 
passagens 
diárias 

1982 

1982 
1982 

Reuniões técnicas e adminis 
trativas, visitas a 	indus 
trias, participação em 	coW 
ferencias 	

_ 
, 

Acompanhamento do Projeto pe 
los representantes da 	For 
ças Armadas, viagens de coii 
sultores e conferencistas. — 

615 

175 
155 

SUBTOTAL 1982 945 

i 

TOTA1 1J85 
/

/
/ 	

/ 



3132 - OUTROS SERVIÇOS 
c) OUTROS (VIDE VERSO) EM CrS 1.000.00 

NOME DA FIRMA CONTRATADA 

1980: 

CAT. 
ECON.sukuo 

PERÍODO ESPECIFICAÇA0 DO SERVIÇO VALOR FONTE 

Diversas (empresas pri Serviços especializados 	de 
vades, centros de 	tec _ 
nologia, etc) 

15 1980 processamento de 	materiais, 
usinagem, acabamento, etc. 

70 

Diversas 15 1980 Assinatura de peri6dicos 25 

SUBTOTAL 1980 95 

1981: 

Diversas 15 1981 Serviços especializados 	de 
processamento de 	materiais, 
usinagem, acabamento, etc 

180 

Diversas 15 1981 Assinatura de peri6dicos 85 

SUBTOTAL 1981 265 

1982: 

Diversas 15 1982 Serviços especializados 	de 
processamentos de materiais, 
usinagem, acabamento, etc. 

220 

Diversas 15 1982 Assinatura de periOdicos 130 

SUBTOTAL 1982 350 

TnTAI 	

_. 

710/ 



4110 - OBRAS PUBLICAS (VIDE VERSO) 

ESPECIFICAÇA0 igral JUSTIFIC 

TOTAL 

IFICATIVA VALOR FONTE FIRMA CONTRATADA 

/ 

gpifCii 1,00,op 

3132 - ENCARGOS DIVERSOS (VIDE VERSO) - Adi • 	21 ao Item c de OUTROS sERvirns 

ESPECIFICAÇÃO  CAT. 
FLON. 1 	JUSTIFICATIVA VALOR FONTE 

1980: 

Despesas 	Mil-idas 	de 
pronto pagamento 10 

1981: _ 

Despesas miUdas 	de 
pronto pagamento 45 

Despesa com 	partici 	8 
paço no patrocinii) 
de conclave sobre te 
lecomunicações espi 
ciais 

Patrocinio de conclave sobre 
telecomunicações espaciais 

165 

SUBTOTAL 1981 210 

1982: 

Despesas miadas, de 
pronto pagamento 70 

/ 
L_ TOTAL 290 / 	/ 



4120 - EQUIPAMENTOS E INSTALAÇOES 
a) EQUIPAMENTOS DE PESQUISA (VIDE VERSO) 
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4120 - EQUIPAMENTOS E INSTALAÇÕES 
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